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Novos segredos da Lei da Atracção

Uma das formas mais eficazes de obter uma fortuna é concentrar-se apenas naquilo que souber fazer muito bem.

Karen Lim

Antes da publicação de O Segredo de Rhonda Byrne, poucas pessoas tinham ouvido falar da Lei da Atracção e ainda menos a estudavam e praticavam. Desde então, surgiu uma infinidade de livros, artigos, vídeos e cursos que desenvolveram e divulgaram essa revelação. Hoje em dia, apenas alguns anos mais tarde, essa corrente continua a crescer, impulsionada por centenas de gurus e guias espirituais versados na «revelação» do Grande Segredo que na realidade é milenar.

No presente capítulo são focados os conhecimentos mais recentes sobre este tema ou, como diria um académico, estabelece-se «o estado actual da questão». O facto de o conhecimento da Lei da Atracção ser muito antigo, e ela própria permanecer imutável desde os primórdios do Universo, não significa que já conheçamos todos os seus segredos. É provável que tenhamos poderes que ainda não descobrimos, que haja dimensões ocultas de energia que ainda ignoramos ou formas de nos relacionarmos com ela que não sabemos pôr em prática. Por isso, quem trabalha com as energias do Universo deve fazê-lo com uma atitude de respeito mas também com uma absoluta humildade. Afinal de contas, trata-se nada mais nada menos que de aprofundar a essência e estrutura da divindade. Ou pelo menos, a sua maior manifestação conhecida.

Está escrito no Vedanta hindu que «quando o infinito vibrou, os astros nasceram». Ou seja, que o Universo surgiu de uma vibração, de uma explosão de energia a que os cientistas chamam Big Bang. O mistério ainda por resolver é o que produziu essa vibração do infinito, essa gigantesca explosão que deu lugar a milhões de galáxias em expansão. Teve que haver «algo» ou «alguém» anterior ao Universo e ao tempo (ou seja, eterno), ao qual costumamos atribuir os diversos nomes da divindade. Os antigos hebreus acreditavam nessa ideia quando fundaram a primeira religião monoteísta. O seu Deus é único e é o criador de tudo o que existe, incluindo um estranho ser que lhe é semelhante e que pode vibrar na mesma frequência para comunicar com Ele. De certo modo, esse ser, o ser humano, possui a divindade criadora e tem o poder de pedir a Deus o que deseja com fé, humildade e agradecimento.

Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim, também fará as obras que eu faço e as fará maiores do que estas; porque eu vou para meu Pai. E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu a farei.







São João 14:12-14

Estas palavras de Jesus expressam a versão cristã da sabedoria ancestral acerca da presença do poder criador nas suas criaturas («também fará as obras que eu faço») e o direito do ser humano a pedir e obter o que deseja («e tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei»). Se ignorarmos o conteúdo doutrinal da passagem evangélica, resta-nos uma descrição da nossa relação com o Universo infinito muito semelhante à oferecida pelas tradições orientais e pela ciência ocidental.

Os seres humanos vivem num Universo de vibrações, formado pela electricidade, magnetismo, luz e outras incontáveis vibrações ou ondas de energia. Também as suas leis se manifestam em vibrações que se alternam, unem ou rejeitam as vibrações próprias de cada ser. A física quântica descobriu que a matéria não existe como tal, é apenas energia em movimento. O universo físico que vemos e experimentamos com os nossos sentidos é apenas uma função, um resultado das vibrações criadas na dimensão imaterial da realidade. Esta ideia já fora expressa pelo princípio fundamental da Tábua Esmeralda, «Abaixo como acima, dentro como fora», e também pelo Deus da Bíblia: «Façamos o homem à nossa imagem e semelhança» (Génesis 1:26), dois testemunhos de que fazemos parte da divindade. Portanto, podemos interagir com Ela através da Lei da Atracção e em sintonia com as restantes leis do Universo. E para isso dispomos do instrumento exclusivo que é a nossa mente.

Nesse Universo vibracional, as experiências não se criam «em baixo», na sua dimensão física e perceptível, mas sim «em cima», no plano superior e infinito que é anterior à criação. A nossa mente participa nesse plano e cria constantemente realidades por meio dos seus pensamentos. Essa é a função da Lei da Atracção: tornar realidade tudo o que pensamos, seja voluntariamente ou não. Como vimos nas páginas anteriores, pensar no que nos faz sofrer traz mais penúrias e só pensando no que queremos de bom poderemos obtê-lo. A dor, o sofrimento, a insegurança e a pobreza não advêm do mundo exterior, apesar de parecer que é assim. Esse plano da realidade só responde aos nossos pensamentos. Será injusto se pensarmos que é injusto e será generoso se visualizarmos a generosidade.

Um aspecto que foi comprovado pelos estudiosos e investigadores é a ideia de que pôr em prática a Lei da Atracção é tão apaixonante como atractiva. Alguns afirmam que até acham divertido, pela necessidade de estar sempre vigilante à espera que os resultados se manifestem. E estes também declaram que se sentem alegres e orgulhosos durante esse processo, talvez por estarem imbuídos de pensamentos positivos. Mas... o que se passa com as pessoas que ignoram a existência da Lei ou que não acreditam nela? Uma vez que a lei recebe e devolve as suas vibrações, boas ou más, traçando, ao mesmo tempo, o seu destino.

Como é sabido, para a elaboração de O Segredo, Rhonda Byrne entrevistou um grupo de especialistas cujas opiniões e conselhos formam o conteúdo da sua obra. Uma das entrevistadas foi a mestra espiritual norte-americana Esther Hicks, cuja autoridade sobre o tema é reconhecida. Mas por alguma razão (que Byrne não explicou), Hicks não foi contemplada nas edições de O Segredo, tanto no livro como no DVD. Recentemente, a autora revelou alguns dos conceitos defendidos na sua entrevista com Byrne ou obtidos em investigações realizadas posteriormente.

Esther Hicks defende que a verdadeira forma de pôr em prática a Lei da Atracção é explorar as suas implicações mais profundas. Ou seja, saber porque é que os elementos com vibrações semelhantes ou cujas vibrações apresentam semelhanças se atraem e se unem. Utiliza como metáfora deste conceito um provérbio inglês do século xvi, Birds of a feather flown together, ou seja, «aves com a mesma plumagem voam juntas», aludindo à ideia de que as pessoas que têm interesses semelhantes têm tendência para se aproximarem. O mesmo acontece, segundo ela, com a Lei da Atracção: há uma dimensão do Universo que o acompanha e reflecte.
